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O MEMORIAMEDIA dedica-se desde 2006  

 

•Recolha, tratamento, estudo e difusão de manifestações 

do Património Cultural Imaterial (PCI) 

 

• Expressões transmitidas oralmente ao longo dos tempos 

- contos, lendas, provérbios, adivinhas, fábulas, poesia 

popular, cantigas, … 

 

• do “saber fazer” de artes e ofícios;  

 

• celebrações e rituais; 

 

• práticas performativas  (dança, música e teatro); 

 

• natureza e universo. 



• Património Cultural Imaterial é aquilo que as comunidades 

identificarem como tal, considerando que essas manifestações são: 

 

• 1) transmitidas geracionalmente (dinâmica do passado);  

 

• 2) realizam-se nos dias de hoje, 

• não é tido como PCI a recriação/representação de manifestações que já 

não existem (contemporaneidade da manifestação); 

 

• 3) são constantemente recriadas  

• relacionando-se com contextos supralocais de mobilidade e fluxo de 

pessoas, conhecimentos e bens (perspetiva-se no futuro); 

 

• 4) relacionam-se com o património material, imóvel e natural. 

 

(a partir da Convenção, 2008, art.º 2).  

 



4 pressupostos: 
 

1) O estudo do PCI situa-se no seio de uma problemática mais abrangente - as 

questões da cultura e do património cultural: 
 

 

1.1) Falar de património cultural é falar dos processos de patrimonialização 

que convertem bens culturais em património cultural. É falar de 

construções sociais;  

 

1.2) São várias as abordagens que incidem sobre os processos de 

patrimonialização (abordagens distintas, mas não estanques).  

 Entre elas destacam-se as tradicionalistas; as construtivistas; as 

mercantilistas; as patrimonialistas e as participacionistas (Prats, 1997; Ashworth, 1994; 

García Canclini, 1989; 1999; Pereiro 2006; Rodríguez Becerra, 1997; Sierra, 2000; Stoffle, 2000; Kirshenblatt-Gimblett, 2001);  

 

1.3) Passagem de uma perspectiva “materialista” e “tradicionalista” para uma 

perspectiva antropológica e “culturalista”. 

  

 



4 pressupostos (cont.) : 
 

2) A definição do conceito de património cultural imaterial não é original  

– é a redefinição de terminologias que sempre foram trabalhadas na Etnografia e 

da Antropologia – o “tradicional”, o “popular”, o “folclore”, ou seja, o estudo das 

“culturas populares e tradicionais”; 

 

3)As questões do património cultural têm projecção internacional e estão sujeitas 

a políticas patrimoniais que cruzam o nível mundial com os níveis supranacional, 

nacional, regional e local; 

 

4) Nos processos de PCI a implicação da sociedade civil ganha uma nova 
dimensão e é legitimada por dispositivos jurídicos internacionais. 
 

 

 

 

 

 

  

 



 

 

 

 

 

Estudo das “comunidades” – manifestações estudadas como 

parte de contextos sociais e culturais mais vastos 

Estudo “cultura material” + saber fazer associado 

Tecnologias tradicionais rurais 

Etnografia Estado Novo /nacionalista/movimento folclórico 

Saber fazer/teatro popular / diversidade cultural do país 

Literatura tradicional e tradições populares 

I República 

Transição séc. XIX-XX 

1870-1880 

I República - 1930 

1930 – anos 70 

1974 - anos 80 

Anos 90 

Anos 90 e anos 2000 

Literatura tradicional e tradições populares 

(baseado em João Leal, 2006, 2009) 

Interesse - estudo de contextos urbanos, industriais, étnicos,… 
Interesse pelos processos de patrimonialização da cultura 



 

MEMORIAMEDIA 

 

 

•O projeto evoca a importância da disseminação do conhecimento 

 

•divulga os resultados na web (www.memoriamedia.net).  

 

•Em média, por dia, cerca de 2000 pessoas visualizam os nossos vídeos. 

 

•Estão disponíveis online perto de 1500 vídeos. 

 

 

A gestão executiva: Memoria Imaterial - Cooperativa Cultural CRL (sem 

fins lucrativos)  

Consultora do Comité Intergovernamental para a Salvaguarda do 

Património Cultural Imaterial da UNESCO. 

 

Entidade de acolhimento: Instituto de Estudos de Literatura Tradicional – 

FCSH/UNL. 
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O objecto de estudo – critérios de escolha: 
Pertinência cultural/etnográfica/antropológica; 
Acesso aos produtores das manifestações 
documentação disponível; 
mediadores. 
 

Método: 
Pesquisa bibliográfica e documental; 
Contextualização teórica; 
pré-produção logística e procedimentos técnicos e éticos; 
Trabalho de campo. 
 
Técnicas 
Registo vídeo; 
Observação não participante; 
Entrevista não directiva; 
 

Valorização dos registos na primeira pessoa. 
 

  

 



 

Trabalho de campo – tipos de registo 
 
Diários de campo 
Recolha de documentação 
Desenho 
Fotografia 
Registo áudio 
Vídeo  



Formatos  dos audiovisuais – etnografia (Campos,2011) 

 
Formatos inspirados pelo positivismo 
 
Imagens da Cultura do Outro – o olhar depositado no  
Outro “capturando-o”, enfatizando-o ou colocando-o fora 
de contexto. 
 
O comentário em voz off do perito, a postura colonial que 
comenta o outro.  
 
A “inocência epistemológica”. 
 



Formatos inspirados pela interacção 
 
Captação das  imagens Duais – resultado da relação entre 
quem filma e quem é filmado.  
 
O vídeo é tido como uma nova representação da 
realidade. 
 
Análise crítica sobre a produção das imagens.  
 
Privilegia-se “o que se conta através da voz das pessoas”, o 
discurso de quem está a ser filmado.  
 
A ética. 
 
 
 



 
Formatos assumidos numa Cultura das Imagens 
 
Assume-se o sistema cultural contemporâneo fundado e 
suportado por imagens. 
 
 

Era digital  
metodologias visuais participativas  

documentário interactivo 
 
 



 



























 





 
 

Colóquio - Arquivos Digitais de Literatura e Tradição Oral do IELT 
 

Julho 24 - 10.00h/13.00h Museu do Fado, Lisboa 
 

 
Ana Paula Guimarães: Abertura do Colóquio 
 
Ana Paiva Morais: O Catálogo da Fábula na Literatura 
Portuguesa. 
 
Ana Isabel Queiroz: Atlas das Paisagens Literárias de Portugal 
Continental.  
 
Filomena Sousa: O MEMORIAMEDIA e-Museu do Património 
Cultural Imaterial 
 
Rosário Rosa: O Adivinhário do Fundo Michel Giacometti (MMP) 


